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    A GUERRA DOS SEIS DIAS




    INTRODUÇÃO


   

 Uma grande crise no conflito israelo-árabe e israelo-palestiniano, a Guerra dos Seis Dias começou em 5 de junho de 1967. Os israelitas queriam tomar medidas preventivas contra o Egipto, a principal ameaça militar ao Estado hebreu, após o bloqueio do Estreito de Tiran (Península Arábica Ocidental). A força aérea egípcia foi aniquilada em apenas três horas e o exército israelita conseguiu marchar em direção ao Sinai. Todo o mundo árabe, indignado, condenou este ataque e apoiou o Egipto: a Jordânia e a Síria juntaram-se à luta atacando o Estado judaico, e outros países, como o Líbano e o Iraque, enviaram ajuda material ou humana. É de notar que na altura dos acontecimentos, os territórios palestinianos eram parcialmente controlados pela Síria, Jordânia e Egipto.




    Seis dias mais tarde, após vários cessar-fogos obtidos a favor de Israel, a situação geopolítica no Médio Oriente tinha mudado profundamente: Israel estava agora numa posição dominante em comparação com os seus vizinhos árabes e o seu território tinha quadruplicado.




    DADOS-CHAVE




    •Quando foi isso? De 5 a 10 de junho de 1967




    •Onde: Na Península do Sinai, na Cisjordânia e no Monte Golan (norte de Israel)




    •Contexto? Os conflitos árabes-israelitas e israelo-palestinianos




    •Belligerante? Israel versus Egipto, Jordânia e Síria




    •Principais atores?




    °Levi Eshkol, Primeiro-Ministro israelita (1895-1969)




    °Moshe Dayan, Ministro da Defesa de Israel (1915-1981)




    °Gamal Abdel Nasser, Presidente da República do Egipto (1918-1970)




    •Resultado? Vitória israelita




    •Vítimas? 




    °Acampamento israelita: cerca de 829 mortos




    °Acampamento egípcio: entre 5.000 e 10.000 mortos




    °Campo jordaniano: cerca de 700 mortos e 550 prisioneiros




    °Campo sírio: cerca de 450 mortos e 570 prisioneiros




    CONTEXTO POLÍTICO E SOCIAL




    UM CONFLITO DE QUARENTA ANOS




    Quando a Guerra dos Seis Dias rebentou, as tensões entre judeus e árabes já existiam há muitos anos.




    A partir do final do século XIX, um movimento chamado Sionismo começou gradualmente a restaurar o Estado judaico na Palestina, em reação às várias ondas de violência antissemita na Europa. Pequenas comunidades agrícolas judaicas foram formadas aqui e ali até 1901, quando o movimento sionista criou o Fundo Nacional Judaico para a compra de terras na Palestina, que então pertencia ao Império Otomano. O Império Otomano não tinha qualquer interesse nisto e decidiu restringir severamente o estabelecimento de aldeias judaicas no seu território. Só depois da Primeira Guerra Mundial (1914-1918) é que a situação virou-se a favor dos sionistas. Com a derrota do Império Otomano, que lutava ao lado da Alemanha, todos os territórios árabes – isto é, Arábia, Iraque, Líbano, Palestina e Síria – ficaram sob os mandatos britânico e francês. Os britânicos, com a Declaração de Balfour de 2 de novembro de 1917, eram a favor da criação de uma casa nacional para o povo judeu na Palestina e comprometeram-se a contribuir para a realização deste projeto. A imigração judaica para a Palestina tornou-se então cada vez mais importante e acelerou com a ascensão ao poder de Adolf Hitler (1889-1945) e o nascimento do nazismo no início da década de 1930.




    De 1920 a 1967, houve três grandes crises no conflito israelo-árabe:




    •a revolta árabe na Palestina (1936-1938);




    •a guerra da independência (1948);




    •a crise do Canal de Suez (1956).




    A REVOLTA ÁRABE (1936-1938)




    A revolta árabe que ocorreu em 1936 visava a criação de um Estado independente na Palestina Mandatória (ou seja, sob o mandato britânico).




    Após assassinatos de ambos os lados, sinal da perturbadora violência entre árabes e judeus, a Grã-Bretanha declarou o estado de emergência e impôs um recolher obrigatório. Apesar disso, as tensões aumentaram e foi organizada uma greve geral em todo o país. A revolta propagou-se gradualmente para além das fronteiras e os combatentes sírios vieram para o lado dos palestinianos. Face a esta situação, para a qual era urgente encontrar uma solução, os britânicos propuseram a formação de dois Estados: o primeiro, o Estado judeu, incluiria a Galileia (norte de Israel) e toda a linha costeira; o segundo, o Estado palestiniano, seria constituído pelos restantes territórios anexos à Transjordânia (a atual Cisjordânia). Como a proposta foi rejeitada pelos árabes e alguns sionistas, a política britânica endureceu ao reprimir e prender os principais líderes da revolta. Esta primeira crise teve, no entanto, uma consequência positiva desde que permitiu a elaboração em 1939 de uma série de leis reunidas sob o nome do Livro Branco que regulamentava a imigração judaica para a Palestina e regulamentava a compra de terras árabes por judeus.
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